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      LIVRO DE GÊNESIS

    

    Autor: Moisés


    Data: Cerca de 1.500 anos a.C.


    Principais Temas: A criação do Universo; a criação e a queda da humanidade; o Dilúvio; a construção da Torre de Babel; a formação da nação de Israel; a chegada dos hebreus ao Egito.


    Alvo Principal: Mostrar que Deus criou o Universo e que permanece ativo e envolvido no mundo, escolhendo ter parceria com o homem, para criar a história da humanidade.


    >> <<


    A Bíblia não deve ser vista como um manual científico, porém, ela contém declarações que têm implicações científicas, como por exemplo, a criação do Universo, a origem e o desenvolvimento da vida (de simples animais aquáticos a animais terrestres) etc.


    O texto bíblico que estamos empregando aqui, ao qual chamamos Bíblia Científica, baseiase nos antigos textos hebraicos e foi elaborada com a intenção de demonstrar que, ao contrário do que a maioria das pessoas pensa, não há necessidade de haver dicotomia entre a Ciência e a Bíblia.


    A fim de apresentar um trabalho mais conciso, optamos por fazer apenas a tradução e citação dos versículos que contêm fenômenos físicos ou algum significado importante para o contexto bíblico e teológico.


    Para a nossa surpresa – e esperamos que também para a sua – os textos bíblicos originais, em hebraico, são consistentes com os pontos de vista científicos e com as descobertas da Física moderna, Cosmologia, Biologia, Antropologia, Geologia, História, Química, Matemática, Sociologia e Neurologia.


    Portanto, essa será uma caminhada realmente fantástica, pois nos guiará por estas duas fontes de sabedoria: a Bíblia e a Ciência. O leitor não deve se assustar com a palavra “Ciência”, pois estamos apresentando as informações de uma maneira facilmente compreensível mesmo para quem não tenha formação científica.


    Este trabalho visa a trazer verdades contidas nas profundidades dos textos bíblicos. Nossa pretensão não é reescrever o livro de Gênesis sobre hipótese alguma. Pretendemos apenas apresentar uma tradução que seja tão fiel quanto possível ao texto original e, ao mesmo tempo, alinhada aos postulados científicos modernos. Baseamos as informações científicas aqui contidas apenas em postulados que foram aceitos pela comunidade científica moderna. Assim, damos a oportunidade a novos insights que poderão surpreender os leitores que estão habituados às traduções bíblicas tradicionais.


    Em nossa tradução e interpretação do texto original em hebraico, não temos a intenção de sermos os “donos da verdade”, assim como também não pretendemos ter todas as respostas ao texto. Os primeiros livros da Bíblia foram escritos há 3.500 anos, portanto, eles não poderiam incluir termos e explicações científicas que apenas agora estamos começando a entender. Em vez de ter omitido informações científicas complexas, a Bíblia as incluiu, empregando palavras e expressões que eram comuns às pessoas daquela época.


    Para exemplificar, se estivesse escrito que o Criador usou uma “flutuação quântica” para criar o Universo, ninguém compreenderia tal expressão. Mesmo hoje, uma pessoa leiga tem dificuldade de compreender essa descoberta científica. Portanto, a Bíblia limitouse a afirmar que “Deus criou os céus e a Terra”; Ele deixou para nós a tarefa de “fazermos uma imersão nos segredos da natureza” e, assim, descobrirmos como Ele criou o Universo.


    Vivemos em um momento especial de nossa história, pois pela primeira vez, estamos desvendando diversos segredos da natureza, embora saibamos que nunca conseguiremos compreender todos eles. Portanto, humildemente esperamos que este trabalho seja uma tradução que esteja alguns passos à frente na busca de uma compreensão precisa dos textos originais.


    Geralmente, o método científico de investigação é feito por meio de muitas repetições de um único processo, porém, a maioria dos eventos bíblicos aconteceu uma única vez, como por exemplo, a origem da vida. No entanto, existe uma série de eventos que nos permitem usar o método científico chamado Método do Raciocínio Indutivo. Esse método analisa vários eventos e busca um padrão que seja comum a todos eles.


    O Método Indutivo é fundamental para a Ciência e tem sido usado para diversas descobertas. É justamente esse método que iremos aplicar ao nosso estudo das Escrituras. A Bíblia faz uma série de declarações que, quando agrupadas, formam um padrão único: ela nos diz, por exemplo, que o nosso Universo teve um início, que foi criado. Afirma que a luz apareceu pouco depois dessa criação, que a vida das plantas precede a vida animal, que a vida animal começou nas águas e não em terra seca, que em determinado momento da história a Terra estava inteiramente coberta por água e que toda a vida tem uma fonte comum. Todas essas afirmações são encontradas no texto bíblico escrito há cerca de 3.500 anos.


    Usando-se o Método Científico do Raciocínio Indutivo, agrupamos essas afirmações para buscar um padrão que seja comum a todas elas. Nesse caso, o padrão comum que encontramos é o de que todas essas reivindicações bíblicas foram confirmadas pela Ciência moderna como sendo verdadeiras. Portanto, com base nesse método, podemos concluir que a Bíblia, um texto antiquíssimo, é uma fonte de verdade para todas as gerações.


    A ideia de se analisar profundamente um texto não é uma coisa nova, mas tão antiga quanto a própria Bíblia. Provérbios 25:11 nos diz: “Uma palavra bem falada é como maçãs de ouro em uma bacia de prata”.


    Quando olhamos para uma bacia à distância, não vemos as maçãs de ouro em seu interior. Somente olhando de perto, dentro da bacia, é que descobrimos as maçãs. Essa analogia também se aplica ao estudo da Bíblia. A bacia de prata é o seu texto literal. As maçãs de ouro são as profundezas de seu significado. Na Bíblia Científica mantemos a bacia de prata — o texto literal —, mas descobrimos também as maçãs de ouro, isto é, as profundezas do significado contidas nas palavras bíblicas.


    Apresentamos, de forma organizada, dois aspectos da Bíblia:


    A Bíblia Cientifica – Versão Baseada no Original Hebraico.


    Explicações Científicas e Comentários Bíblicos Antigos.


    Ao analisarmos a Bíblia cuidadosamente em seu texto original no hebraico, veremos que nos trechos em que existia uma aparente contradição com a Ciência, na verdade ocorre um alinhamento.


    O que nos motivou a lançar este trabalho árduo, mas gratificante, foi a posição dominante que a Ciência tem tido em nossa sociedade. Basta pensar como você se sente quando esquece seu celular em casa. A Ciência e a tecnologia têm se tornado parte do nosso dia a dia.


    Na Bíblia Científica, veremos a interação entre as descobertas da Ciência moderna e a verdade imutável da Bíblia Sagrada. Descobriremos no texto preceitos íntegros e saudáveis que as novas gerações serão capazes de seguir sem constrangimento e sem terem de escolher a Bíblia em detrimento da Ciência ou vice-versa.


    Podemos, sim, trilhar o caminho da espiritualidade bíblica e dos fatos científicos com fé em que esses dois mundos são complementares. A Bíblia e a Ciência se complementam no sentido de que, juntas, elas nos dão um entendimento amplo sobre a ação e a influência de Deus em nosso magnífico Universo por Ele criado.


    Nossa oração é que esse projeto abençoe sua vida, como tem abençoado as nossas!


    Na Bíblia Científica, buscamos fazer uma tradução mais próxima possível dos originais hebraico e grego. Usamos as adaptações à linguagem moderna apenas quando são absolutamente necessários, a fim de tornar o texto compreensível. É importante sabermos que o texto original em hebraico não era dividido em capítulos e versículos, pois havia um fluxo contínuo de informações; apenas no século XVI é que a Bíblia impressa foi dividida dessa forma, visando a facilitar seu estudo.


    Na maioria dos casos, fizemos a tradução hebraica apenas dos versículos que contêm fenômenos físicos ou que têm algum significado especial para a compreensão do texto bíblico. Decidimos usar essa estratégia de tradução limitada, visando à economia de espaço.


    Notas Gramaticais


    Transliteração do hebraico


    A oitava letra do alfabeto hebraico é “het”. Essa letra tem um som gutural que não existe na língua portuguesa e, para simplificar a compreensão do som, optamos por transliterá-la por “hh”.


    A utilização do “e” no texto hebraico – a letra “vov”


    Uma das nuances do texto hebraico da Bíblia é a palavra “e” (vov). No original, essa letra tem três conotações diferentes. Ela é utilizada para ligar (como em Abraão “e” Sara) e indicar uma ligeira pausa no fluxo do texto (no lugar da vírgula) e, também, pode ser utilizada para indicar a fala de alguém (no lugar de dois pontos).


    É interessante notarmos que muitos versículos do texto hebraico começam com o “e” (vov) indicando que ele é uma continuidade do anterior. Os livros de Êxodo, Levítico e Números começam com “e” (vov), revelando a sua relação íntima com o livro anterior. Apenas Gênesis e Deuteronômio não começam com o “e”, pois Gênesis é o primeiro dos livros e Deuteronômio não é uma continuação da história, mas sim, um resumo dos quatro livros anteriores. Devido a isso, o nome mais antigo para Deuteronômio é “a repetição da Torá”.


    A utilização da vírgula no texto original


    No texto original a vírgula indica uma longa pausa, portanto, a melhor interpretação para o texto na língua portuguesa do Brasil é um ponto final ou um ponto e vírgula.


    O uso de dois pontos e aspas


    No texto original impresso, quando alguém faz um discurso direto no meio de uma frase, usa-se uma vírgula para marcar o início dessa fala. No caso do português, utilizamos “dois pontos” (:) e aspas (“...”).


    É importante sabermos que nos “rolos” (textos) originais, nenhum desses sinais gráficos estão presentes. Decidimos manter o “e” no início dos versículos a fim de nos mantermos tão próximos quanto possível ao texto original.


    Os Nomes de Deus


    No texto hebraico, o nome do Criador tem diversas variações e cada uma delas diz respeito à forma como Ele se manifestou naquele determinado momento da história.


    O assunto que vamos estudar tem uma amplitude muito grande para ser esgotado; portanto, cobriremos alguns de seus principais pontos. Na Bíblia, o nome de uma pessoa representa sua identidade mais profunda e Deus usa exatamente esse princípio em relação a Seus próprios nomes. Você perceberá, então, uma revelação progressiva de Deus para com a humanidade por meio de Seus nomes.


    Em Gênesis 1, encontramos apenas um nome para Deus: “Elohim”. No desenrolar das Escrituras, os outros nomes são introduzidos. Estudaremos a seguir seus significados e referências. Podemos nos perguntar o porquê de Deus não ter revelado todos os Seus nomes em Gênesis 1 e 2. Ele só fez isso quando surgiram os patriarcas e quando fez Sua aliança com o povo hebreu no monte Sinai. Percebemos claramente que a revelação divina foi progressiva, partindo do geral para o particular. Começando em Gênesis 1:1 com Elohim (Deus Todo-Poderoso), chegamos a Yahweh (Eterno), conforme a revelação dada a Moisés.


    Vamos estudar em detalhes cada um desses nomes, assim como o momento e contexto histórico em que foram revelados por Deus ao Seu povo. Nos momentos em que Israel precisava encontrar soluções específicas para cada situação, podemos ver Yahweh se revelando como o Deus da Cura, da Paz, da Providência etc. Quando as pessoas estavam doentes, Ele se revelava como Yahweh Rafa; quando estavam em guerra, como Yahweh Shalom, e assim por diante.


    Você notará que Yahweh estabeleceu uma linha de revelação contínua em toda a Bíblia. Vemos que em Gênesis, antes da Sua aliança com Moisés, a revelação do Senhor era a de Deus Todo-Poderoso, o Altíssimo. A partir de Moisés, vemos surgir a revelação de Deus de uma forma mais pessoal. “Eu Serei o que Eu Serei” (em geral, traduzido por “Eu Sou o que Sou”), ou seja: “Serei o que você precisa que Eu seja em sua vida, em sua família, nas circunstâncias e no Universo”. No Pacto Mosaico, surgiu a revelação do cuidado pessoal de Deus para com Seu povo, cuidado esse que se estende por todo o Novo Testamento, incluindo a mensagem do cristianismo.


    Elohim – Deus Todo-Poderoso


    Elohim é a terceira palavra no texto bíblico original (Gênesis 1:1). Ela, em geral, é traduzida como “Deus” ao longo de todo o Antigo Testamento.


    Elohim é um nome composto: El = o Deus Todo- Poderoso, Deus manifesto como uma Força; Ohim = o-im, fica no final da palavra para colocá-la no plural.


    Elohim nos aponta para Deus usando a própria natureza para criar, fazer e formar a vida, da explosão da energia do Big Bang até o aparecimento de Adão (Adão homem e Adão mulher).


    Elohim, portanto, é o Deus Todo-Poderoso interagindo com o mundo físico. Deus em ação por meio das forças da natureza, das leis naturais por Ele criadas.


    Elohim – “Deus Todo-Poderoso, Ativo e no Controle da Natureza”.


    Yahweh — O Eterno


    Yahweh é o segundo nome usado para Deus no texto hebraico e, em geral, é traduzido como “Senhor”. Por meio de Deus como Yahweh, vem o desdobramento da revelação da Aliança Mosaica: “Estas são as gerações dos céus e da Terra quando esses foram criados, no dia em que o Eterno (Yahweh), Deus Todo-Poderoso (Elohim) os fez” (Gênesis 2:4).


    Yahweh é um nome em hebraico formado por quatro consoantes: Y H W H. É importante nos lembrarmos de que o hebraico não possui vogais. A combinação dessas quatro letras formam as frases: “Eu era, Eu sou, Eu serei”. Ela envolve os três tempos: passado, presente e futuro. Portanto, entendemos que a melhor tradução dessas quatro letras para o português é “O Eterno.”


    Yahweh – “Eu fui, Eu sou, Eu serei” – O Eterno. “Eu era Deus antes que houvesse um Universo, Eu sou Deus no Universo e Eu serei Deus por toda a Eternidade".


    Em geral, na língua portuguesa do Brasil, Yahweh é traduzido como “O Senhor”, pois a palavra “Senhor” nos remete ao sentido de “Aquele que possui o controle absoluto sobre a criação” (como também das situações e circunstâncias da vida).


    Ao longo da Bíblia, ao nome Yahweh foram adicionadas uma grande variedade de outros nomes conforme a manifestação do nosso Criador, a fim de satisfazer nossas necessidades para cada momento específico da vida e da história.


    O nome Yahweh é mencionado cerca de 6.823 vezes no texto hebraico bíblico, de Gênesis a Malaquias.


    Aleluia – “Louvemos ao Eterno”


    Queremos abordar o sentido da palavra “Aleluia”, pois Ya é uma abreviação de Yahweh. Conquanto poucas pessoas saibam disso, todas as raças louvam ao Criador na língua original do texto bíblico, em hebraico.


    A palavra Ya faz parte da palavra Halleluya (Aleluia). Hallelu significa “Louvemos” e Ya significa “O Eterno”. Portanto, Aleluia, que é uma palavra universal em centenas de línguas, significa: “Louvemos ao Eterno” ou, de acordo com a tradução clássica, “Louvemos ao Senhor”.


    El Elyon - O Deus Altíssimo Todo-Poderoso


    El significa “Deus Todo-Poderoso” e Elyon significa “O Altíssimo”. Portanto, El Elyon significa “O Altíssimo Deus Todo-Poderoso”.


    Vemos El Elyon em várias passagens, como por exemplo, em Gênesis 14:17-20, Números 24:16,


    Salmos 7:7 e Isaías 14:13-14.


    El Roy – O Deus Todo-Poderoso que Vê


    El, conforme vimos anteriormente, significa “Deus Todo-Poderoso e Roy significa”Aquele que vê”. El Roy descreve o Deus Poderoso que supervisiona toda a Sua criação, incluindo as situações diárias de cada pessoa, conforme lemos em Gênesis 16:13.


    El Shaddai – O Deus Nutridor Onipotente – O Deus Provedor Todo-Poderoso


    El Shaddai é a junção de duas palavras: El = Deus Todo-Poderoso – Deus Onipotente; Shaddai = Aquele que amamenta, aquele que nutre, que beneficia: o provedor.


    A raiz hebraica da palavra Shaddai é Shad e significa o “seio” de uma mulher, o instrumento provedor da vida.


    Shaddai é a figura de uma mãe alimentando seu filho; portanto, simboliza uma força que traz benefícios, um doador, um provedor.


    Deus nos dá a beleza do Universo, a emoção maravilhosa de amar, até mesmo no nível trivial, o sabor dos alimentos. Ele poderia ter feito os alimentos sem sabor – iríamos comê-los, mas não teríamos o prazer de saboreá-los — teríamos apenas os nutrientes, mas não o prazer. A mensagem do Jardim do Éden é clara: Deus criou este mundo para o prazer do homem.


    El Shaddai = O Deus Todo-Poderoso que nutre os indivíduos e o mundo, semelhante aos seios de uma mulher alimentando um bebê. Ele é Aquele que poderosamente e gratuitamente nos beneficia.


    “Que o Deus Todo-Poderoso (El) de teu pai, o Doador de Benefícios (Shaddai) te abençoe com as bênçãos dos altos céus, com as bênçãos das profundezas existentes, com as bênçãos dos seios (shaddaim) e do ventre (rekhem)” (Gênesis 49:25).


    Yahweh Yireh – Aquele Que Vê Toda a Eternidade


    Vimos anteriormente que Roy é “Aquele que Vê” e Yireh é a forma futura da mesma palavra, que significa “Aquele que Vai Ver”. A combinação das palavras Yahweh Yireh significa: “Aquele que vê toda a eternidade”. O Eterno tudo vê e, sendo conhecedor do todo, proverá todas as nossas necessidades.


    A primeira vez que vemos o nome Yahweh Yireh no texto bíblico é quando Deus providencia para Abraão o carneiro sacrificial no lugar de Isaque, em Gênesis 22:13,14.


    Yahweh Nissi – O Eterno é Minha Bandeira


    Em Êxodo 17:15, lemos que imediatamente após a batalha vitoriosa em que Israel derrotou os pérfidos amalequitas, Moisés construiu um altar e o denominou “O Eterno é a minha Bandeira”, significando que Deus é Aquele que vai à frente, conduzindo Israel à vitória.


    É importante notar que Nissi significa “Minha Bandeira”. Essa expressão está no singular e, portanto, refere-se a cada pessoa e também à nação como um todo unificado.


    Adonai – Nosso Mestre e Senhor


    Adonai significa “Nosso Mestre e Senhor”, no plural. Adoni é a mesma palavra com a declinação no singular, ou seja, “Meu Mestre e Senhor”. Ambas as formas são usadas na Bíblia, como podemos ver em Gênesis 18:27,30-32.


    Os termos hebraicos Adonai e/ou Adoni são usados quando uma pessoa justa, como Abraão, se dirige ao Eterno. Também são usados como uma expressão de respeito entre as pessoas.


    Quando aplicadas a Deus, essas expressões implicam o reconhecimento de que Ele é o Mestre e Regente de toda a existência, em todos os seus aspectos.


    Elohe Yisrael – O Eterno Todo-Poderoso de Israel


    Essa descrição de Deus é usada com frequência quando se atribui ao Senhor a vitória sobre um inimigo mais poderoso. Dentre as muitas referências, vemos essa descrição de Deus em Juízes 5:3, Salmos 59: 5, Isaías 17:6, Sofonias 2:9. O Eterno é o Deus Todo-Poderoso que protege a nação de Israel dos povos inimigos.


    Yahweh Shalom – O Eterno é Paz


    A palavra shalom significa “paz”, portanto, a expressão Yahweh Shalom significa “O Eterno é Paz”. O Reino de Deus é formado por justiça, paz e alegria (Romanos 17:14).


    Em Números 6:26 lemos que o selo de todas as bênçãos é a Paz: “O Eterno vai levantar o seu rosto sobre ti e te dar a paz”. A paz é um dom do Deus Eterno.


    Kedosh Yisrael – O Santo de Israel


    Kedosh significa “separação” e, nesse caso, separação do pecado. “Pecado”, no original, significa “errar a meta, errar o alvo”. Portanto, santo é aquele que atinge a meta ou o alvo.


    Yahweh Sabaoth – O Eterno dos Exércitos


    Sabaoth significa “exércitos”. Refere-se aos exércitos terrenos e também a todos os poderes celestiais. O Eterno é Soberano e tem o poder final sobre todos os exércitos, sejam eles físicos ou metafísicos.


    El Olam – O Deus Eterno Todo-Poderoso Oculto no Universo


    A palavra hebraica olam tem três significados em sua raiz: 1) Eterno; 2) O Universo; 3) Escondido no Universo. Colocando-se esses três significados juntos, El Olam significa: “O Deus Eterno Todo-Poderoso que está escondido no Universo”.


    A natureza oculta de Deus nos dá a possibilidade de escolhermos entre o certo e o errado, entre o bem e o mal. A presença de Deus é constante no Universo, porém, não necessariamente evidente. É por isso que Deus afirma que O encontraremos apenas quando O buscarmos de todo o nosso coração e de toda a nossa alma (Deuteronômio 4:29).


    Deus nos deu o grande privilégio, a honra e a responsabilidade de escolhermos se queremos ou não ser Seus parceiros na criação da realidade. Sua presença nos está sempre disponível, desde que O busquemos de todo nosso coração e forças (Jeremias 29:13).


    Yahweh Tsidkenu – O Eterno é Nossa Justiça


    Tsidkenu significa “justiça”. O Eterno é o nosso padrão de justiça. Somente Ele pode nos mostrar o caminho da justiça (Jeremias 23:6, 33:16).


    Yahweh Shammah – O Eterno Está Presente Em Todos os Lugares


    O significado literal de shammah é” aquele que está presente”; porém, o entendimento conceitual é “aquele que não está apenas aqui, mas também ali e em toda parte”. O Eterno está sempre presente conosco em todos os lugares (Ezequiel 8:35).


    Atiiq Yomin – O Ancião de Dias


    Atiiq Yomin significa “O Ancião de Dias”. Deus está presente em todos os tempos. Ele é a autoridade máxima que um dia estabelecerá um reino eterno na Terra. Albert Einstein, uma das maiores mentes de todos os tempos, se referiu a Deus como “O Ancião” (conforme citado no livro “Einstein, His Life and Universe”, de Walter Isaacson), fazendo referência ao texto bíblico de Daniel 7:9,13.


    Uma breve explicação sobre os cinco livros de Moisés


    O Pentateuco, a Torá chamada pelos hebreus, abrange um período de tempo de aproximadamente 2.500 anos. Cada um dos cinco livros tem seu papel específico na estrutura da Bíblia e na formação da história da nação de Israel. O livro de Gênesis cobre aproximadamente 2.200 anos de história, os livros de Êxodo e Levítico juntos cobrem cerca de 400 anos, o livro de Números cobre 39 anos e Deuteronômio os últimos dois meses da vida de Moisés.


    O livro de Gênesis é dividido em duas seções


    A primeira seção é descrita em Gênesis capítulo 1 e relata os seis dias desde a criação do Universo até Adão. Pelo fato de vivermos em um Universo em expansão, esses seis dias de 24 horas cada um se tratam exatamente do mesmo período de tempo dos 14 bilhões de anos descritos pela Ciência, desde o Big Bang até Adão. Para obter informações científicas detalhadas sobre esse tópico, veja nossos comentários do primeiro capítulo de Gênesis mais adiante.


    A segunda seção é descrita a partir do capítulo 2 em diante, desde Adão até a chegada dos hebreus no Egito. Esse período abrange aproximadamente 2.200 anos de história.


    O calendário de Êxodo e Levítico é unificado


    O calendário desses dois livros é contados juntos, pois Levítico é essencialmente uma descrição detalhada das leis de Êxodo. Os dois livros juntos cobrem aproximadamente 400 anos, da chegada dos hebreus ao Egito, passando pela escravidão e libertação, até o Monte Sinai, onde receberam os dez mandamentos e, por fim, a construção do Tabernáculo.


    O livro de Números


    Números descreve os 39 anos de caminhada dos Israelitas pelo deserto em direção à Terra Prometida. O nome original do livro de Números é B'midbar, que significa uma região desabitada ou um deserto.


    O livro de Deuteronômio


    Deuteronômio cobre aproximadamente os últimos dois meses da vida de Moisés. O livro se trata basicamente de um resumo, feito por Moisés, dos quatro primeiros livros da Bíblia.

  

  
    GÊNESIS 1

  

  
    1:1 “Com uma primeira causa (b´raishit) (de sabedoria) Deus criou (barah) os céus e a Terra”.

  


  Comentário A


  O Universo Foi Criado Por Meio de Uma Causa


  B´raishit – por meio de uma primeira causa. Embora saibamos e concordemos que Deus criou os céus e a Terra a partir do nada absoluto, por meio do que chamamos de Big Bang, a expressão “no princípio” não reflete o significado do texto original em hebraico.


  B´raishit é uma palavra hebraica composta por: “B” que significa “por meio de” e raishit que significa “uma primeira causa”; portanto, b´raishit significa “por meio de uma primeira causa”.


  Comentário B,


  A Sabedoria e a Criação


  Devemos, então, nos perguntar: qual é essa “primeira causa”? O renomado comentarista Rashi (cerca de 1090) nos remete ao livro de Provérbios. Em Provérbios 8:12 lemos: “Eu sou a sabedoria” e em Provérbios 8: 22-26 vemos que a Sabedoria foi a primeira das obras de Deus e estava presente quando os céus foram formados.


  Observe a interação de Gênesis 1:1 com João 1:1, “No princípio era o Logos”. O Logos é a Palavra de Deus, a Sabedoria de Deus que contém a informação que formou o Universo.


  Vemos no texto bíblico que o primeiro fenômeno que Deus usou para criar o Universo foi a Sabedoria. A Sabedoria precede o Big Bang, pois foi ela que o criou. Ela é o substrato de todos os aspectos da existência.


  A Física Quântica afirma que o Universo é uma expressão da mente (George Wald, ganhador do Prêmio Nobel), uma expressão da informação (Werner Heisenberg, ganhador do Prêmio Nobel), e uma expressão do pensamento (Sir James Jeans).


  Após 3.500 anos, a Ciência veio a concordar com a imutável Palavra de Deus. É importante percebermos a profundidade dessa confluência, tanto em termos científicos como em termos filosóficos.


  A Ciência e a Bíblia concordam que tudo o que vemos ao nosso redor é uma expressão da Sabedoria.


  Comentário C


  Elohim – Deus Todo-Poderoso – Deus Onipotente


  A Bíblia utiliza vários nomes para o Criador. Cada nome expressa um aspecto específico da manifestação de Deus neste mundo. Elohim, conforme mencionamos, significa Deus Todo- Poderoso Criador da Natureza e Ativo por meio das Leis Naturais por Ele criadas. Esse é o nome utilizado para o Criador ao longo de todo o capítulo de Gênesis 1 e, na maioria das versões.


  Comentário D


  Barah – Deus Cria o Universo Por Meio do Big Bang


  A palavra criar (barah) usada no texto bíblico original é um ato que só Deus faz. É o ato de trazer à existência instantaneamente alguma coisa, alguma força ou algum espírito que não existia antes no Universo.


  Nesse versículo, a palavra criar barah se refere a trazer o Universo à existência a partir do nada absoluto. A comunidade científica refere-se a esse ato de criação como o Big Bang. Em outras palavras, ambos são atos idênticos, mas descritos de formas diversas. Uma maneira de combiná-los seria chamar o início do Universo de “O Big Bang* da Criação” ou em português, “A Grande Explosão da Criação” (Veja a nota sobre o Big Bang*).


  Comentário E


  O Autor do Universo é o Autor da Bíblia


  Note que a Bíblia menciona primeiramente os céus e, em seguida, a Terra. A Bíblia nunca afirmou que a Terra era o centro do Universo ou que o Sol girasse em torno dela.


  Teólogos equivocados erradamente fizeram reivindicações que não estavam no texto bíblico, afirmando, por exemplo, que o Sol girava em torno da Terra. Esses erros causaram danos terríveis, levando as pessoas a pensarem que o texto da Bíblia estava errado.


  Por meio de uma análise detalhada da Bíblia, vemos que a Ciência está em alinhamento com ela. Esse alinhamento não nos surpreende, pois o mesmo Autor que criou o Universo nos presenteou com o texto bíblico.


  Comentário F


  O Big Bang da Criação


  Ocorreu apenas uma criação física em toda a Bíblia, conforme o que está descrito em Gênesis 1:1. Essa criação trouxe à existência a matéria-prima com base na qual o Universo evoluiu por meio de um processo de longo tempo.


  A Ciência chama a criação descrita em Gênesis 1:1 de O Big Bang (A Grande Explosão). A Bíblia e a Ciência descrevem o mesmo evento, usando apenas palavras distintas.


  Comentário G


  Há apenas uma criação física em toda a Bíblia, que é descrita em sua frase inicial. As outras duas criações descritas em Gênesis, no capítulo 1, não são físicas, mas metafísicas, como veremos adiante.


  A Ciência chama a criação dos céus e da Terra de O Big Bang. Esse termo é uma maneira popular de dizer que houve um começo, uma criação do nosso Universo, sem a necessidade de empregar a palavra “criação”, que nos leva à palavra “Criador”.


  Antes do Big Bang não havia espaço, tempo, matéria ou energia. Em seguida, a partir desse nada absoluto, um ponto minúsculo de espaço, muito menor do que um átomo preenchido com vasta energia, explodiu em existência. Essa ruptura é o que chamamos de “O Big Bang da Criação do Universo”. Essa criação trouxe a existência da matéria-prima a partir da qual todo o resto do Universo evoluiu em um processo ao longo do tempo.


  Até o final da década de 60, houve um grande conflito entre a Ciência e a Bíblia. A Bíblia diz que Deus criou o Universo, o que significa que este teve um começo. A Ciência alegou que o nosso Universo era eterno, que não teve início. Então, ao final dos anos 60, dois cientistas, Arno Penzias e Robert Wilson, um judeu e um cristão, descobriram o que ficou conhecido como “o eco do Big Bang”, isto é, a energia que sobrou da explosão inicial. Do dia para a noite, o conflito entre a Ciência e a Bíblia se diluiu. A Bíblia estava correta: houve uma criação. Nosso Universo já não era mais eterno.


  Comentário H


  Deus – A Fonte das Leis da Natureza


  Em 1973, o cientista Ed Tryon, em uma ideia brilhante, mostrou que o Universo poderia ter sido criado a partir de um nada absoluto por meio das leis da natureza, explicadas pela Física Quântica e Teoria da Relatividade. Ele publicou sua tese na revista científica renomada Nature.


  A primeira pergunta que devemos fazer é o que era a fonte dessas leis da natureza que criaram o Universo. É claro que tinha de ser uma força metafísica, porque ainda não havia qualquer mundo físico. A Ciência chama de “força” as leis da natureza, mas não tem nenhuma explicação para suas origens.


  Comentário I


  Por Que Existe Algo Em Vez de Nada?


  O nobre laureado físico Steven Weinberg disse certa vez: "Depois de ter respondido a todas as perguntas que a Ciência pode responder, ainda somos confrontados com o enigma de por que existe algo em vez de nada". Deixamos muitas coisas de lado e a mais importante delas é o fato da existência. Por que é que existe algo em vez de nada? Mesmo que a Ciência responda às perguntas de “como o Universo funciona”, ainda estaremos presos à questão mais básica de todas: por que há existência? Não há nenhuma explicação científica para isso. A única explicação que temos é a bíblica. Há um Deus que trouxe existência em Seu ser.


  Comentário J


  O Princípio Antrópico – Um Universo Feito Para a Vida


  Quando estudamos as Leis da Natureza, descobrimos que parece que eles foram escolhidos com a finalidade de permitir e até incentivar o desenvolvimento da vida complexa. O Big Bang produziu energia, que ao longo do tempo, mudou para tornar-se você e eu. Para que esse desenvolvimento tenha ocorrido, a precisão das forças da natureza teve de ser equilibrada no fio da navalha. De acordo com Steven Weinberg, os valores das forças da natureza foram variados por uma parte de um milhar de bilhões, de bilhões, de bilhões, de bilhões, de bilhões, de bilhões, de bilhões etc. (um seguido de cento e vinte zeros), sem as quais não haveria vida no Universo. Para a vida existir, o Universo tinha de ser tão finamente ajustado que, mesmo com essa mudança minúscula em seus valores, a vida não existiria.


  
    1:2 “A Terra estava em caos (tohu), porém, preenchida com potencial (bohu) e havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas”.

  


  Comentário A


  Nas traduções tradicionais se torna difícil entendermos a coerência da frase “A Terra estava sem forma e vazia”. Para que haja um espaço vazio é necessário, primeiramente, que haja uma forma. A partir de uma forma definida podemos, então, precisar se a mesma está cheia ou vazia. Como a Terra poderia estar vazia se ela ainda não possuía uma forma? Por isso há a necessidade de recorrermos ao texto original em hebraico, em que veremos que essa contradição não existe.


  Comentário B


  O Potencial da Vida Está Presente – Tohu e Bohu


  As palavras hebraicas tohu e bohu trazem uma luz importante para compreendermos a veracidade da conclusão científica atual de que o Universo é vivo em sua essência.


  O Caos da Substância Primordial – Tohu


  A palavra hebraica tohu (que em geral é traduzida como “sem forma” ou “caótica”) significa “caos”. Em Gênesis 1:1, ela se refere ao “caos da substância primordial”, originalmente criada por Deus a partir do nada, por meio do Big Bang. Essa substância primordial estava em um estado de caos, porém, a partir dela todas as outras coisas foram formadas.


  O Potencial de Desenvolvimento Está Presente – Bohu


  “Bohu” é a combinação de duas palavras hebraicas: bo, que significa “dentro de”, e hu, que significa “existe”. Portanto, a tradução literal de bohu é “existe dentro”. Essa palavra em hebraico aponta para o conceito de que “o potencial para vida estava presente na Terra desde sua fundação”.


  Essa substância primordial (a Terra), por meio das leis da natureza já continha em si o potencial para levar o mundo ao desenvolvimento complexo que presenciamos hoje. “O potencial oculto de uma única célula que forma a estrutura humana é um espelho em miniatura do Universo” (The Hidden face of God, pg. 88).


  A implicação da junção dessas duas palavras tohu e bohu é que, embora a Terra estivesse em caos, o potencial de desenvolvimento era intrínseco a ela.


  Comentário C


  A expressão “o Espírito de Deus” ocorre apenas 3 vezes em todo o Pentateuco e a expressão “o”Espírito de Deus pairava” ocorre apenas uma vez em todo o texto hebraico.


  A palavra “pairava” é usada em outro trecho para descrever uma águia mãe pairando sobre seu ninho, batendo suas asas para despertar seus filhotes (Deuteronômio 32:11). Dentro desse mesmo contexto, em Gênesis, vemos como o Espírito de Deus pairava sobre a Terra, despertando-a para trazer a vida à existência.


  Comentário D


  Maiim – Águas. A palavra maiim no hebraico está no plural e significa “águas”.


  Nessa fase inicial do desenvolvimento do Universo, ela pode significar água conforme a conhecemos, como pode também significar o material por meio do qual todo o Universo é feito, pois a água é encontrada em toda a sua extensão.


  A palavra “céus” (shamaiim), conforme lemos em Gênesis 1:1, “Deus criou os céus e a Terra”, é uma palavra composta: sham (existem) e maiim (águas). A palavra “céus” de fato significa “existem águas”. As descobertas científicas vieram de encontro ao texto bíblico, confirmando que existe água nos céus, ou seja, em todo o Universo.


  
    1:3 “E Deus (Elohim) disse, ‘haja luz’, e houve luz”.

  


  Comentário


  A Haja luz


  Deus ordenou à natureza que trouxesse à existência a luz. A natureza obedeceu a Ele e houve luz.


  Comentário B


  O Poder da Palavra


  Conforme já comentamos, as palavras iniciais da Bíblia são: “como uma primeira causa de sabedoria, Deus criou os céus e a Terra”; e esse é um paralelo exato com João 1:1: “No princípio era a Palavra (a sabedoria, a informação) e a Palavra era Deus”. A Bíblia usa a linguagem do ser humano, portanto, a sabedoria é transmitida em palavras.


  Quando lemos na Bíblia: “e Deus disse...”, essa é justamente “a palavra” do Criador controlando e direcionando a natureza. Esse é o poder da Palavra.


  Comentário C


  A Luz Inicial – A Formação das Primeiras Estrelas


  No versículo 3, descobrimos que a luz apareceu pouco depois da criação do Universo. Existem muitas fontes de luz no Universo, mas as estrelas são a principal fonte de “luz visível”. Visto que a Bíblia é dirigida aos seres humanos, entendemos que Gênesis 1:3 esteja justamente se referindo à essa luz, que é visível aos nossos olhos.


  As mais recentes descobertas feitas pela NASA, para a surpresa da maioria dos astrônomos e cosmólogos, confirmaram que as primeiras estrelas se formaram logo após a criação do Universo. Essa descoberta corresponde exatamente à verdade imutável de Gênesis. Vemos aqui um exemplo perfeito de como a Ciência está constantemente mudando para chegar mais perto da verdade imutável da Bíblia.


  Comentário D


  A Natureza das Luzes – Gênesis 1:3 e 1:14


  Em Gênesis 1:3, vemos que naquele momento a luz passou a existir no Universo, porém, um pouco mais adiante, em Gênesis 1:14, lemos no texto original em hebraico Deus dizendo: “Haja luminares no firmamento dos céus”. A diferença entre as palavras hebraicas utilizadas nesses dois versículos é crucial para o entendimento do texto bíblico. No versículo 3, a palavra empregada é “luz”, já no versículo 14, a palavra empregada é “luminares”. No texto original bíblico a diferença entre os dois versículos fica clara, sem deixar margem para contradição, conforme veremos nos próximos comentários.


  Comentário E


  As Diversas Gerações de Estrelas


  As estrelas são formadas em diversos estágios à medida que o Universo se desenvolve. As estrelas iniciais são chamadas de “estrelas de primeira geração”. As que se formaram posteriormente são chamadas de “estrelas de segunda geração” e assim por diante. A nossa estrela, o Sol, é uma estrela de segunda geração. Isso significa que o Sol e a Lua, os dois grandes luminares mencionados em Gênesis 1:14 (dia quatro) foram formados posteriormente às estrelas de primeira geração descritas em Gênesis 1:3 (dia um).


  A luz mencionada em Gênesis 3, conforme descoberto pela NASA, teve origem na formação das “estrelas de primeira geração”. A luz dessas estrelas de primeira geração foi a primeira forma de luz visível no Universo. Conforme mencionamos acima, essas estrelas foram formadas quase que imediatamente após a criação do Universo e a sua luz foi descrita em Gênesis 3:1, no início do texto bíblico.


  Comentário F


  A Diferença Entre as Estrelas de Primeira e Segunda Gerações


  A diferença entre as estrelas de primeira geração (Gênesis 1:3) e de segunda geração (Gênesis 1:14) refere-se à sua composição. As de primeira geração foram compostas pelos primeiros elementos que se formaram a partir da energia da criação do Big Bang (conforme a fórmula de Einstein, E=mc2). Foram compostas apenas pelos dois elementos mais leves do Universo, que são os gases hidrogênio e hélio.


  O nosso Sol, uma estrela de segunda geração, além de hidrogênio e hélio, contém também todos os elementos necessários para a vida, ou seja, carbono, oxigênio, nitrogênio, cálcio e todos os outros elementos que os nossos corpos físicos necessitam para sua existência. Esses elementos foram formados por meio das forças das explosões das estrelas de primeira geração.


  O fato de o Sol ser composto por esses elementos prova que ele é uma estrela de segunda geração, tendo sido formado muito tempo depois da luz das estrelas mencionadas em Gênesis 1:3 (para mais informações sobre as estrelas de primeira e segunda gerações consulte o site da NASA).


  Mais uma vez vemos que o Universo foi desenhado para a vida, ou seja, a plataforma para a vida é o planeta Terra. Nosso planeta possui a gravidade perfeita para manter a nossa atmosfera, tem a distância correta em relação ao Sol para manter-se quente o suficiente para podermos ter água líquida, e não gelo, possui todos os elementos necessários para a vida e está distante o suficiente de outras estrelas, de forma que suas atividades e explosões não o influenciam.


  Comentário G


  O Planeta Terra e as Plantas Foram Formados Antes do Sol e da Lua?


  Uma leitura superficial nos leva a perder o significado mais profundo do texto bíblico. Vemos a Terra, a terra seca e a vida vegetal descritas no dia três (Gênesis 1:9,10), ao passo que o Sol e a Lua são descritos apenas no dia quatro (Gênesis 1:14). Mas é possível existir vegetação sem a luz do Sol? O hebraico é a chave para resolvermos esse aparente conflito.


  O texto original em hebraico de Gênesis 1:14 (dia quatro) emprega a palavra “luminares” – corpos que emitem luz (me'or'ot) e não apenas luzes (or'ot). Ao usar a palavra luminares, a Bíblia não está se referindo à luz em si, mas ao fato de podermos fisicamente ver esses corpos físicos que emitem essa luz. O texto bíblico está se referindo à possibilidade de vermos os corpos celestiais, tal como vemos o Sol em si e não apenas a luz que ele emite.


  Conforme vimos acima na explicação sobre as estrelas de primeira e segunda gerações, esses luminares já tinham sido formados e já estavam presentes em nosso Universo (dia um), mas eles não eram visíveis (a partir da Terra) como corpos celestiais individuais. Nossa hipótese é de que a luz do Sol chegava ao nosso planeta, mas como uma luz que passa por meio de uma nuvem espessa, emitindo seu calor, seu corpo luminoso, porém, não era visto. Seus corpos celestiais individuais só foram vistos a partir de Gênesis 1:14, no quarto dia. É por isso que o versículo emprega a palavra “luminares”, e não “luzes”. Foi apenas no quarto dia que os luminares se tornaram visíveis como corpos celestiais individuais .


  Isso ocorreu porque a Terra, em seus estágios iniciais, ainda estava quente e, portanto, envolta em uma nuvem de névoa espessa. A luz do Sol alcançava nosso planeta, mas por causa dessa espessa neblina que cobria a Terra, o Sol, a Lua e as estrelas ainda não eram visíveis como luminares distintos. Contudo a luz difusa que passava pela névoa era mais do que suficiente para permitir a fotossíntese e o crescimento das plantas.


  Comentário H


  Corpos Celestes Como Sinais dos Tempos


  No quarto dia, a Terra tinha se esfriado o suficiente para que a névoa se condensasse. A atmosfera foi limpa e, então, o Sol, a Lua e as estrelas se tornaram visíveis como luminares individuais distintos (Gênesis 1:14).


  Exatamente como a Bíblia diz, a partir desse momento esses luminares poderiam ser usados para indicar sinais e estações. Apesar de eles já existirem nos céus, até aquele momento não podiam cumprir seu propósito final, que é o de serem usados como sinais, estações, dias e anos. Para que isso pudesse acontecer, eles tinham de se tornar individualmente visíveis. A fim de cumprir o mandamento de Deus para a função de sinais, eles tiveram de ser vistos como corpos de luz (me'or'ot) e não apenas como luzes (or'ot).


  Portanto, no versículo de Gênesis 1:14, Deus estava ordenando que, a partir daquele momento, esses luminares deveriam ser vistos como corpos individuais de luz, e não meramente como luzes. A atmosfera, então, foi limpa para cumprir o mandamento divino.


  O hebraico é a chave para resolvermos esse aparente conflito. Como é que alguém, além do Criador, poderia ter esse conhecimento há 3.500 anos?


  
    1:4 “E Deus viu que a luz era boa, e Deus fez divisão entre a luz e as trevas”.

  


  Comentário A


  O Comando e a Execução


  É importante notarmos que, no versículo 3, Deus está dando um comando para que haja luz no Universo e o versículo 4 é a execução desse comando. Esse é um princípio que Deus usa a partir desse momento na criação e no desenvolvimento do Universo. Um versículo descreve uma ordem divina e o versículo seguinte descreve a execução dessa ordem.


  Vemos esse princípio repetido na formação da vida vegetal (Gênesis 1:11,12), na formação da vida animal (Gênesis 1:20, 21) e, finalmente, na formação e criação de Adão (Gênesis 1:26, 27).


  Comentário B


  A Luz Era Boa


  “Deus viu que a luz era boa” – essa é a primeira vez na Bíblia que a palavra “bom/boa” é utilizada. Isso significa que a luz e a radiação do Universo estavam cumprindo o propósito para o qual Deus as tinha criado.


  O propósito maior da luz era trazer a vida à existência. Esse é o bohu, o potencial de desenvolvimento intrínseco à criação mencionado em Gênesis 1:2, isto é, dentro da luz da criação já existia o potencial para a vida.


  No Salmo 36:10, lemos: “Pois em ti está a fonte da vida; na tua luz vemos a luz”. Por meio desse versículo, descobrimos que a vida e a luz estão intimamente interligadas. Essa ligação pode ser a razão pela qual o verso de Gênesis diz que”Deus viu que a luz era boa”.


  
    1:5 “E Deus Todo- Poderoso (Elohim) chamou à luz dia e às trevas Ele chamou noite, e houve (v´ya´hee) desordem (erev) e houve (v´ya´hee) ordem (boker) um (ehad) dia”.

  


  Comentário A


  Dia-Luz / Noite-Escuridão


  Nesse versículo, quando Deus chama a luz de “dia”, Ele a está definindo em termos humanos. Ele não está definindo o comprimento, mas a natureza do dia, que é a luz. Devemos sempre lembrar que a Bíblia fala na linguagem do ser humano. Nesse versículo, Deus também está definindo a escuridão novamente em termos humanos como “noite”.


  Comentário B


  Noite e Manhã Passam a Existir de Forma Contínua


  No texto original hebraico, as palavras “e houve” têm um significado duplo: elas representam tanto o passado como o futuro. Essas duas palavras na língua portuguesa do Brasil são a tradução de uma única palavra em hebraico. A palavra hebraica v'ya'hee na língua portuguesa do Brasil pode ser traduzida como “e houve”, no passado, mas também “e haverá”, no futuro. Isso significa que, a partir daquele momento, a noite e a manhã iriam passar a existir de forma contínua.


  Comentário C


  Noite e Manhã – Desordem e Ordem


  Embora possamos nos dar por satisfeitos com a tradução tradicional em português de “noite e manhã”, com ela perdemos a mensagem cósmica profunda. A Bíblia, ao mencionar o Sol apenas no dia quatro (Gênesis 1:14), nos leva a procurar o significado mais profundo dessas palavras. Como poderia haver “noite e manhã” se o Sol, aparentemente, ainda não havia sido criado? Portanto, a melhor tradução para as palavras “noite e manhã” no original hebraico é “erev” e “boker”.


  Erev – Desordem


  A raiz da palavra erev não é noite, mas mistura, caos, desordem. A razão pela qual o hebraico moderno usa erev para a noite é porque no pôr do Sol a visão torna-se embaçada, misturada, caótica.


  Boker – Ordem


  A palavra manhã, boker, é exatamente o oposto. Sua raiz significa “ordenado, capaz de ser discernido”. À medida que o Sol se levanta, a visão se torna clara e ordenada.


  Comentário D


  Da Desordem à Ordem


  O texto bíblico nos diz que a desordem deu lugar à ordem. Isso é surpreendente e é exatamente o que ocorreu no desenvolvimento do Universo. Começando com uma explosão de energia altamente concentrada, mas totalmente caótica em sua criação, o Universo chegou à sua ordem final conforme a conhecemos, chegando à mente e ao cérebro humanos.


  A maravilha não está no fato de esse desenvolvimento ter levado bilhões de anos ou alguns dias bíblicos, mas sim, no fato de ele ter acontecido, pois na natureza, a ordem nunca surge espontaneamente da desordem e continua existindo de forma ordenada, a menos que algo capte essa ordem e a mantenha no lugar.


  Energia e matéria aparentemente sem vida deram origem à vida, ao cérebro, à mente, à consciência, às maravilhas do amor e da alegria.


  A desordem, erev, verdadeiramente deu lugar à ordem, boker! Isso não pode ter acontecido por acaso. O Universo estava esperando nossa chegada! Isso é semelhante ao tohu e bohu de Gênesis 1:2.


  A partir de agora, em todos os versículos, vamos usar a tradução que nos dá o significado mais profundo do texto original. Em vez de usarmos “noite e manhã” vamos usar “desordem e ordem”.


  Comentário E


  Um Dia


  O primeiro dos dias é chamado de “um dia”. A tradução básica de Gênesis 1:5 é: “E houve tarde e manhã do primeiro dia”. Por ser uma tradução incorreta, perde-se a mensagem cósmica do texto original. Esse, em hebraico, afirma explicitamente “um (ehad) dia” e não “o primeiro (reshon) dia”!


  Os seis dias restantes são contados comparativamente: segundo dia, terceiro dia, quarto dia etc. Por que, então, lemos no texto original “tarde e manhã um dia”, e não “tarde e manhã do primeiro dia”? A lógica por trás do texto bíblico original é realmente de tirar o fôlego!


  A Bíblia menciona “um dia” e não “primeiro dia”, pois naquele momento da criação, o segundo dia ainda não tinha sido formado, portanto, não poderia ser comparado com nenhum outro dia anterior a ele. Vivemos em um tão grande mar de dias que é difícil conceber um tempo em que havia apenas “um dia”.


  Para entender melhor esse princípio, considere como as guerras mundiais foram nomeadas.


  Durante a primeira guerra mundial, ninguém a chamou de “primeira”. Ela era chamada de “A Grande Guerra”. Mas quando veio a segunda, o nome da “Grande Guerra” foi alterado para “Primeira Guerra Mundial”, porque agora, infelizmente, tínhamos uma Segunda Guerra Mundial que deu sequência à primeira.


  O mesmo princípio nos faz entender a lógica por trás do texto bíblico. O primeiro dia foi chamado de “um dia” e não de “primeiro dia”, porque a Bíblia mede o tempo a partir desse primeiro dia de Gênesis, olhando do início da criação para frente, antes que o segundo dia viesse a existir. A perspectiva bíblica do tempo é muito diferente da nossa.


  Em Gênesis 1:5, quando lemos “um dia”, a Bíblia ainda não está enumerando os dias, não está nos dizendo que este é o primeiro dos dias, mas que toda a história do Universo, até aquele momento, era constituída de apenas um dia.


  Comentário F


  A Idade do Universo


  Um dos principais conflitos percebidos entre a Bíblia e as descobertas da Ciência é a idade do Universo. Seria o tempo, desde a criação do Universo até Adão, seis dias de 24 horas descrito em Gênesis capítulo 1? Ou seriam 14 bilhões de anos, conforme medido pelos astrônomos? Em resumo, ambas as respostas estão corretas.


  Não há conflito, pois o nosso Universo está em expansão e a passagem do tempo é percebida de forma diferente, dependendo da perspectiva pela qual ela é vista.


  Nós olhamos para trás na história do Universo, medindo-o a partir do momento presente para o passado e descobrimos que sua criação ocorreu cerca de 14 bilhões de anos atrás; isso é verdade na nossa visão humana do tempo baseada na Terra. Mas a Bíblia tem uma perspectiva totalmente diferente. Como já discutimos, a numeração dos seis dias de Gênesis tem a nuance de que o primeiro dos seis dias é denominado "um dia", e não "o primeiro dia".


  Como Nahmanides escreveu, quase mil anos atrás, a Bíblia afirma "um dia" porque ainda não tinha tido um segundo dia. A partir disso, ele aprendeu como a Bíblia vê esses dias até a criação de Adão (Gênesis 1:27). Essa visão é exatamente oposta à nossa visão humana de medir o tempo, pois o olhamos para trás na história.


  Tudo isso não teria nenhum efeito sobre a perspectiva do tempo se o nosso Universo fosse fixo e estático. Mas como os antigos ensinaram e como a Ciência descobriu, o Universo começou como um pequeno ponto do espaço e foi se expandindo para fora desde então. Essa é expansão do espaço que afeta a medida de tempo dos eventos quando eles são vistos de duas perspectivas muito diferentes.


  Quando quero saber como é a minha medida presente de tempo, os 14 bilhões de anos são calculados a partir de um momento anterior, do ponto de vista da Bíblia olhando para o futuro (a partir de perto do início). Eu teria de corrigir isso pelo fato de que o Universo era muito menor no momento da perspectiva da Bíblia – de fato, cerca de 900 bilhões de vezes menor e, assim, seria a medida de tempo da Bíblia 900 bilhões de vezes mais curto do que a minha medida do tempo. Para alterar a minha medida para a medida da Bíblia, preciso comprimir (dividir) os 14 bilhões de anos por quanto o Universo se expandiu, que é o fator de expansão de 900 bilhões. Dividindo-se esses 14 bilhões de anos por 900 bilhões, resulta uma visão bíblica de 5 dias e meio de 24 horas cada. Lembre-se de que Adão foi criado no meio do dia seis, depois do dia cinco e meio.


  Então ambos, Bíblia e Ciência, são verdadeiros. Uma vez que há apenas um Autor, tanto da Bíblia como da natureza, isso não é uma surpresa. Como o falecido Professor Arnie Novak disse, “Temos a sorte de viver na primeira geração que tem o equipamento e conhecimento científicos necessários para descobrir esses fatos”.


  Uma analogia para podermos olhar para trás no tempo versus olharmos para frente no tempo pode ser a visualização de uma estrela de longe. Ela é gigantesca, mas vista de uma grande distância, parece uma pequena mancha. Trata-se da mesma estrela, mas vista de duas perspectivas muito diferentes. O mesmo é verdadeiro para a perspectiva de tempo, que é um longo período se olharmos a partir de hoje para o passado (14 bilhões de anos), mas um curto período se olharmos desde o início até hoje (5 dias e meio).


  Se você tiver interesse de mais informações sobre o assunto da idade do Universo, consulte nossos dois livros: A Ciência de Deus; O Universo, Teoria Quântica e Espiritualidade.


  Comentário G


  A Teologia do “Um”


  Há uma mensagem teológica profunda inserida na palavra “um”. No livro de Deuteronômio 6:4, lemos: “Ouve Israel, o Senhor nosso Deus, o Senhor é Um”. Esse é o resumo fundamental e central da teologia judaica e é também o ponto central na teologia cristã.


  Em Marcos 12:29, perguntaram a Jesus qual era o maior de todos os mandamentos. Ele começa sua resposta, dizendo: “Ouve Israel, o Senhor nosso Deus, o Senhor é Um.” O “um” aqui mencionado não se refere ao “um” que dá início a uma sequência de números: 1, 2, 3 e 4. É o “um” que inclui tudo em si mesmo. O conceito para compreendermos esse “um” é o conceito holístico, da unidade de tudo, de toda a existência. O Universo é a expressão da unicidade de Deus.


  
    1:6 “E disse Deus Todo-Poderoso (Elohim):”Haja um firmamento (rakiah) no meio das águas, para separálas em duas partes!“


    1:7 “Fez (assah), p o r t a n t o , Deus Todo-Poderoso (Elohim) o firmamento (rakiah) e separou as águas (maim) estabelecidas abaixo desse firmamento, das que ficaram acima. E assim aconteceu”.

  


  Comentário A


  Shamaiim – Existem Águas


  A palavra firmamento em hebraico é rakiah, que significa “uma vasta superfície”. Em Gênesis 1:8, Deus define o significado dessa palavra como “céus”, que em hebraico é shamaiim, uma palavra composta que define os céus como sendo uma vasta superfície (firmamento) rica em águas.


  Comentário B


  A água existe desde os primórdios do Universo


  Em Gênesis vemos claramente que a água existe desde os primórdios do Universo. A Ciência, porém, aceitou esse princípio apenas recentemente. Os cientistas vieram a confirmar o conceito de que a água já estava presente no início do Universo, quando este era considerado como cerca de uma centena de vezes menor do que é hoje.


  De acordo com dados divulgados pelo Centro Astrofísico de Harvard, as moléculas de água teriam sido formadas de forma relativamente rápida no início do Universo. O hidrogênio foi formado logo após o Big Bang (a grande explosão). O oxigênio, por sua vez, foi formado por meio das explosões maciças das estrelas de primeira geração, que é um fenômeno que chamamos de “supernova”. Essas explosões espalharam no espaço diversos elementos, incluindo o oxigênio. Ao longo do tempo, esses elementos se uniram para formar a água, H2O. Visto que a água é fundamental para a vida conforme a conhecemos, vemos mais uma vez que o Universo foi desenhado para a vida.


  
    1:8 “E Deus chamou o firmamento (rakiah) de céus (shamaiim), e houve desordem (erev) e ordem (boker), um segundo dia”.


    1:9 “Então disse Deus Todo-Poderoso (Elohim): ‘Que as águas (maim) que estão sob os céus se reúnam num só lugar, a fim de que apareça a parte seca! E assim aconteceu’”.

  


  Comentário A


  No começo, a Terra era toda coberta por água


  A Terra era relativamente plana. Os oceanos não tinham a profundidade que têm hoje. A quantidade de água nos oceanos é vasta, cerca de 1.260.000.000.000.000.000.000 litros de água (um quintilhão e 260 quatrilhões de litros), ou 1.386.000.000 de quilômetros cúbicos. As águas que hoje cobrem os oceanos no início cobriam toda a Terra em uma profundidade de 2 quilômetros. Não existia terra seca.


  Comentário B


  Como surgiu a terra seca?


  Nos seus primórdios, a Terra era relativamente plana, pois não havia montanhas nem continentes acima do nível do mar. Essa realidade mudou devido ao seu esfriamento, quando foi então formada uma crosta em sua superfície. Em seguida, o movimento da rocha subjacente, o magma, quebrou essa crosta em grandes blocos. À medida que esses se separaram, empurraram o magma que estava à sua frente e, juntamente com o material formado pela crosta, foi sendo empilhado até formar as grandes montanhas rochosas.


  Ao longo do tempo, a rocha dessas montanhas entrou em erosão. Sua massa foi adicionada aos blocos de crosta, aumentando gradualmente o nível desses blocos acima do nível do mar e formando o que hoje chamamos de continentes.


  Se esse processo não tivesse acontecido, os continentes estariam até hoje submersos nas águas dos oceanos. Na verdade, Deus literalmente separou a terra seca das águas, como lemos em Gênesis 1:9. A implicação disso para o desenvolvimento da vida complexa é vasta. Sem a terra seca, provavelmente não haveria o desenvolvimento da vida humana e tampouco a tecnologia complexa que existe hoje.


  Se olharmos para o Mapa-múndi, os continentes se encaixam perfeitamente uns com os outros. Por exemplo, a protuberância da América do Sul se encaixa perfeitamente com a da África. A razão disso é que houve um tempo quando todos os continentes eram uma única massa. O motivo pelo qual a América do Sul não forma mais um só bloco com a África é o fato de que os continentes estão continuamente e lentamente se afastando uns dos outros cerca de um centímetro por ano.


  A explicação do porquê os Andes, na América do Sul, e as montanhas rochosas, na América do Norte, serem tão íngremes é porque elas estão na vanguarda dessa deriva continental. À medida que esses continentes se movem, eles empurram o magma subjacente à sua frente. Dessa forma, até hoje esse magma está continuamente sendo acumulado e formando montanhas.


  Comentário C


  Pangeia – somente um continente


  A Bíblia nos diz que Deus reuniu todas as águas em um só lugar, o que implica que a Terra também foi reunida em um só lugar formando um enorme continente. Evidências geológicas indicam que aproximadamente 250 milhões de anos atrás as águas estavam realmente reunidas em um só lugar e que um supercontinente existiu, ao qual chamamos de Pangeia. Esse imenso continente, então, se separou e formou os continentes tais quais existem hoje.


  
    1:10 “E chamou Deus a porção seca de terra; e ao ajuntamento das águas chamou mares; e viu Deus que era bom”.

  


  Comentário


  Vemos que no segundo dia (Gênesis 1:8), embora estejamos falando de águas, ainda não vemos Deus dizendo “é bom”. Já no terceiro dia (Gênesis 1:10), Deus diz que foi bom, pois o propósito tinha sido realizado. A terra seca foi preparada, o objetivo se cumpriu.


  
    1:11 “E disse Deus: ‘Que a Terra produza vegetação: a planta que dê semente e a árvore frutífera que produza fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nela’. E assim foi’”.

  


  Comentário


  Luz Solar e Vida Vegetal


  No princípio, a Terra era envolvida por uma densa névoa de água. Devido a essa névoa, olhando a partir da Terra, o Sol ainda não era visível como um corpo celestial individual. Sua luz, porém, penetrava a névoa e atingia a Terra, provendo dessa forma a energia que as plantas usam para produzir a fotossíntese. Portanto, ainda que o Sol em si não fosse visível, a luz solar estava presente permitindo o florescimento da vida vegetal, conforme mencionado nesse versículo. Para mais detalhes veja também o comentário G de Gênesis 1:3.


  
    1:12 “E a Terra produziu vegetação e planta que dá semente conforme a sua espécie, e a árvore que dá fruto, cuja semente estava nela conforme a sua espécie, e Deus viu que era bom”.

  


  Comentário A


  O Desenvolvimento da Vida


  Podemos perceber que Deus criou o potencial para a vida desde o início, porém, não criou cada item diretamente. Ele fez a vida florescer por meio de um processo, por meio de matérias previamente formadas.


  Deus ordenou que a Terra trouxesse a vida à existência, demonstrando dessa forma que o potencial para a vida é intrínseco à criação. Vimos a alusão a esse potencial em Gênesis 1:2, quando lemos que “a Terra estava em caos (tohu), porém, cheia de potencial” (bohu).


  A vida complexa foi desenvolvida a partir de uma vida mais simples que a precedeu. Por isso, nesse versículo de Gênesis 1:12, a palavra criar (barah) não foi usada. Os materiais para a vida já estavam presentes, necessitando apenas que Deus os organizasse. Não era necessário criar nada novo.


  Comentário B


  O Maravilhoso Mistério do DNA


  Precisamos entender que a comunidade científica ainda não tem uma resposta sobre como foi formado o extraordinário sistema de informação do código genético, o DNA, tampouco sobre a formação das primeiras formas de vida. É interessante, porém, notarmos que o DNA é composto por uma informação digital linear, de uma só dimensão, mas que dá origem a formas tridimensionais de vida como as plantas, os animais e os seres humanos. O potencial para a vida está presente desde o início, mas o desenvolvimento da vida foi um processo ao longo do tempo.


  Comentário C


  O Princípio Bíblico da Informação


  A Bíblia tem um método de registrar as informações históricas. Quando existe uma série de eventos que ocorrem em períodos diferentes da história, mas eles não são relevantes para o fluxo contínuo do texto, a Bíblia os registra em uma única passagem.


  Um exemplo claro disso é encontrado em Gênesis 11:31-32, quando se menciona os ancestrais de Abraão. Somos informados de que Terá, o pai de Abraão, viveu até a idade de 205 anos e morreu em Harã. A partir de Gênesis 11, Terá não é mais mencionado. Porém, se somarmos os anos de vida de Abraão, descobriremos que Terá viveu até o capítulo 17 de Gênesis. Por que então, a partir do capítulo 11, a Bíblia não faz mais nenhuma menção a ele, sendo que ainda estava vivo? A razão é que, apesar de Terá ter sido uma pessoa importante, ele não era mais relevante para a história em curso.


  Voltando ao terceiro dia da criação, vemos que muitos tipos de plantas são mencionados, embora algumas delas viessem a existir somente nos dias cinco e seis, juntamente com os animais mencionados nesses dias. A razão pela qual a Bíblia inclui todo tipo de vegetação no dia 3, e não no dia 5 ou 6, é porque, embora as plantas sejam importantes, elas não eram relevantes para a descrição do desenvolvimento da vida animal no dia 5 e, tampouco para a descrição da vida humana no dia 6.


  Imagine se estivéssemos lendo sobre o desenvolvimento da vida animal e, no meio do texto, lêssemos sobre o aparecimento das árvores que dão frutos. Isso interromperia o fluxo de informações sobre o desenvolvimento da vida animal. Por esse motivo, todas as plantas são agrupadas no dia 3. Vemos aqui exatamente o mesmo princípio aplicado à morte de Terá descrita no capítulo 11 de Gênesis. É por isso que, de acordo com todos os comentários antigos, as plantas que constam no dia 3 não necessariamente apareceram nesse dia.


  Comentário D


  A Terra Se Rebela


  No versículo 12, vemos os mesmos tipos de plantas do versículo 11. No versículo 11, Deus ordenou que a Terra produzisse vida por meio de matérias-primas previamente formadas. O versículo 12 descreve a Terra executando a ordem de Deus.


  Notamos, porém, que existe uma diferença entre a ordem e sua execução. No versículo 11, Deus ordenou que as árvores frutíferas dessem frutos. Isso pode parecer uma redundância – por que árvores frutíferas que produzam frutos? Entendemos que Deus queria que a árvore fosse uma fruta em si, e que também produzisse frutos em seus
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      Epílogo / Conclusão do Apêndice

    

    A Revolução Quântica revelou um mundo que não é físico, mas que literalmente existe dentro do mundo físico em que vivemos todos os dias. É um mundo que está completamente além do que a lógica humana pode imaginar, mas forma a base para todos os itens de alta tecnologia que usamos, como nossos telefones celulares.


    Assim como com a revolução quântica, a fundação do Estado de Israel, após 2.000 anos de exílio, também está além da lógica humana e não pode ser explicada pelo raciocínio humano. A lógica não explica, também, o renascimento do hebraico, a língua da Bíblia, como a língua falada de uma nação. Após a ausência do hebraico, por mais de 2.000 anos, como língua falada diariamente, o inglês teria sido uma escolha muito lógica e mais fácil. Esse é um acontecimento único na história da humanidade, pois nunca nos ocorreu que uma língua voltasse ao uso cotidiano depois de 2.000 anos.


    Antes da formação do Estado de Israel, o governo britânico ofereceu aos judeus o país de Uganda (1897), que na época era uma colônia da Inglaterra. Por causa de suas riquezas naturais, Uganda foi considerada a joia do império britânico. Os fundadores do Estado de Israel rejeitaram essa oferta generosa. Por causa de seu idealismo, eles queriam apenas a Terra de Israel, e igualmente, no idealismo, queriam que a língua oficial fosse o hebraico, a língua da Bíblia.


    Afirma-se que os pioneiros fundadores do Estado de Israel não eram religiosos, contudo, existem muitas maneiras de expressar religião e amor a Deus. Uma forma importante de se expressar amor a Deus é vista no exemplo de Josué ao tomar posse da Terra Prometida. Nos tempos modernos, o exemplo dos pioneiros que arriscaram suas vidas para estabelecer um Estado democrático judeu na Terra Prometida nos mostra seu amor a Deus.


    Quando o cientista mais famoso do mundo, Albert Einstein, e o primeiro primeiro-ministro de Israel, David Ben-Gurion, se reuniram para discutir o Estado de Israel, os dois concordaram que a fundação do Estado só poderia ser explicada pelo que se chama de um milagre. Tanto a ciência quanto a política de nosso tempo nos dizem que, graças a Deus, estamos vivendo em tempos milagrosos muito especiais.
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